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Anitta surpreendeu os fãs ao aparecer com barriga 
de grávida em fotos no Instagram. Mas a cantora não 
está gestante de verdade. Tratava-se de suspense para 
o lançamento do single “São Paulo”, sua parceria com 
The Weeknd, lançada nesta quarta-feira (30) nas plata-
formas digitais. A faixa deverá estar presente em “Hur-
ry Up Tomorrow”, sexto álbum de estúdio do cantor.  
A brasileira e o canadense já deram uma amostra do 
que está por vir em setembro, quando a funkeira su-
biu ao palco durante show de The Weeknd na capital 
paulista.

O cantor, compositor, multi-instrumentista e pro-
dutor Rod Melim lança o single “Mina Sereia”, seu pri-
meiro trabalho solo desde que a banda Melim entrou 
em recesso. Escrita em parceria com Vitor Tritom, a 
canção vem acompanhada de um videoclipe gravado 
na praia de Itaipu, em Niterói, cidade natal do cantor. 
Nele, a atriz Duda Romanhol interpreta uma versão 
reinventada dessa marcante figura mitológica. “Quan-
do fui fazer o clipe, preferi explorar o lado bom e en-
cantador das sereias, como a beleza, a atração, a cone-
xão com o mar e a liberdade de ser quem é”, define Rod. 

Unindo uma parceria criativa, amorosa e cultural, 
Valeria Sattamini e Juliano Juba preparam o álbum de 
estreia “Los2”, projeto que une MPB com toques de 
música latina, como pode ser visto no single que an-
tecede o trabalho, “Quando Tudo Isso Passar”. Este 
também é o primeiro lançamento do selo Letra & 
Música, criado pelos artistas. O novo álbum trará uma 
proposta musical centrada no amor maduro e leve, dis-
tanciando-se da “sofrência” típica de muitas canções 
românticas. 
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Z
é da Velha, o genial trombonista 
que foi discúlo de ninguém me-
nos do que Pixinguinha (1897-
1973), é a inspiração de um dos 

mais interessantes projetos musicais em curso 
na cidade: o Choro na Rua. Liderado pelo 
trompetista e compositor Silvério Pontes, o 
coletivo foi criado em 2016 para levar a ma-

Os 
discípulos 

do Zé 

O Choro na Rua divulga o gênero em espaços públicos desde 2016

O premiado coletivo 
Choro na Rua mescla 
suas pérolas autorais 
e clássicos do gênero 
nesta quinta no Rival 
Petrobras 
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gia da roda de choro para um público maior, 
ocupando espaços urbanos. 

Com seu álbum de estreia, “Obrigado, 
Zé da Velha!” (2023), o grupo venceu as cate-
gorias Melhor Grupo Instrumental e Revela-
ção Regional do Prêmio da Música Brasileira 
deste ano. Este belíssimo trabalho de resgate 
deste ritmo tão carioca é a atração desta quin-
ta-feira (3), no Teatro Rival Petrobras.

Os eventos do Choro na Rua são geral-
mente gratuitos e abertos ao público. Os mú-
sicos se reúnem em locais estratégicos, como 
praças e parques, e realizam apresentações de 

choro, convidando o público a participar e a 
conhecer mais sobre esse gênero musical tão 
rico. O calendário de apresentações do grupo 
pode ser conferido em ruas redes sociais.

No repertório, composições de músicos 
do coletivo e grandes sucessos de mestres 
chorões, como Pixinguinha, Benedito La-
cerda, Jacob do Bandolim, Waldir Azevedo, 
Severino Araújo, Sivuca e Altamiro Carrilho. 
“Carinhoso” (Pixinguinha e João de Barro) 
e “Receita de samba” (Jacob do Bandolim) 
são dois clássicos sempre presentes em seus 
shows. 

“O Choro na Rua começou por acaso. O 
André Diniz (pesquisador) escreveu a bio-
grafia “A menor Big Band do mundo – Zé 
da Velha e Silvério Pontes 30 anos”. Em 2016, 
lançamos o livro na Livraria Al-farabi (então 
na Rua do Rosário). Para o dia do lançamen-
to, providenciamos uma roda de samba, para 
dar uma animada. Deu tanta gente, que não 
teve espaço pra roda. Então, fomos tocar na 
rua. Juntou muita gente. E de repente, esta-
vam vendendo cerveja em isopor, na rua para 
o público da roda. É muito legal tocar na rua. 
Às vezes eu tocava na rua porque o boteco 
onde iria me apresentar era muito pequeno. 
Vendo aquele movimento todo, pensei que 
seria muito bom tocar pelas praças, para mais 
pessoas, para renovar o público. E assim criei 
o Choro na Rua”, conta Silvério, que come-
çou a carreira na banda de Luiz Melodia e 
passou pela Vitória Régia, de Tim Maia, e 
Cidade Negra, entre outras. 

SERVIÇO
CHORO NA RUA - OBBRIGADO, ZÉ DA 

VELHA!

Teatro Rival Petrobras (Rua Álvaro 

Alvim, 33 - Cinelândia)

31/10, às 19h30

Ingressos entre R$ 39 (meia) e R$ 110 


